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0 Trigo tamlieni no rol
=3E ALEXANDRE CHITTO

Em nosso editorial de domingo passado, apontamos ligeiramen
te que os produtos agrícolas sofreram sensivel baixa, nestes últimos 
dias, em contraste com os manufaturados, subindo inesplicavelmente.

E desse estado de cousas, surgirá, notoriamente, um desequilíbrio 
entre a indústria e a lavoura, está em situação dificil, por quanto a 
sua produção fora esbilizada, no ano passado, a salários altos. A 
salários que correspondessem, mais ou menos, à subsistência do tra
balhador rural.

E bem entendido, as nossas referências, de domingo último, fo 
ram feitas unicamente em relação ás louças tecidos, calçados e arte
fatos de couro, ferros fundidos etc., não mencionando gêneros alimen
tícios, os quais entram na classificação daqueles produtos.

A farinha de trigo, por exemplo, entrando efn flagrante con
traste com os preços dos produtos agrícolas, tende a subir. Tão Ha- 
grante que no dia 25 do corrente, notícias de Santos diziam haver 
entrado naquele porto 200.366 quilos de trigo.

E’ verdade que lutamos com certa falta de farinha panificavel 
no Brasil, todavia, no dia 26, portanto, na data seguinte, os rnoagei- 
ros pleitearam o aumento do preço do pão, alegando a ausência to
tal do trigo no mercado.

Ora, como se explica o fato, essa pretensa majoração? E como 
está a lavoura em relação ao trigo então? Não é o mesIBo relativa
mente aos tecidos, louças, couros, calçados e ferros fundidos?

A lavoura, agora está vendendo barato o que produziu caro e 
adquirindo caro o que devia, relativamente, comprar barato.

E desse contraste não poderá surgir um desequilíbrio irrepará
vel levando-nos para um estado de cousas fatais ao reogrupamento 
das forças econômicas do Estado ou da nação?

Esperamos que, logo, mas logo mesmo, se estabeleçam normas 
capazes de garantir a vida da lavoura diante da inespücavel alta de 
produtos, os quais, nos parece, estão destinados a exportação.

Luiz Carlos Prestes fala a' Imprensa
Alguns trechos da sua entrevista

Diante do quadro que 
se esboça na política bra
sileira julgamos conve
niente transcrever alguns 
trechos da entrevista do 
chefe esquerdista conce
dida á imprensa:

Falando da desordem

Perturbar a marcha do 
processo de democratiza
ção do paiz por meio de 
«golpes» ou revoluções, 
derramar sangue, nesta 
hora em que os rapazes 
da F. E. B. se batem nos 
Apeninos, seria um crime 
de lesa-pátria.

O s  integralistas e o dr.
Getulio Vargas

Eutre os integralistas, 
ha homens de boa fé, 
que foram envenenados 
pela propaganda contra o 
comunismo. Naquela pro
paganda até os próprios 
comunistas tiveram cul

pa porque não mobiliza
ram os elementos da bur
guesia para as suas idé
ias. A Aliança Nacional 
Libertadora ficou restrita 
aos comunistas e seus 
simpatizantes. Dentro des
te ponto de vista, os in
tegralistas podem colabo
rar. Mas se a pergunta 
envolve a possibilidade 
da reorganização do in- 
tegralismo com o seu an
tigo programa, isto é coi
sa absolutamente inad
missível, pois seria criar 
uma quinta coluna do i- 
nimigo na retaguarda das

forças que, na Europa, 
estão lutando pela des
truição do fascismo.

Um dos presentes per
guntou, então, se se po
de ter confiança no sur. 
Getulio Vargas para a 
realisação do programa 
da democratisação do 
Brasil. Prestes reflete, pe
sa as palavras e diz que 
0 sr. Getulio Vargas é o 
chefe das Forças Arma
das brasileiras, que na 
Italia estão combatendo 
0 fascismo.

O general Mascarenhas 
de Morais é ura delega
do seu e em seu nome é 
que leva os soldados bra
sileiros a lutar pelo ani
quilamento do fascismo. 
Com ele pode se realisar 
o processo de democra
tização do país.

Falando da paz mundial

Mostra como a futura 
paz do mundo dependerá 
da união das trez grandes 
nações, duas democracias 
burguesas, os Estados U- 
nidos e a Inglaterra, e u 
ma democracia proletá
ria, a União Soviética. 
Enquanto estiverem uni
das, 0 mundo terá paz. 
Mas esta união depende 
da cooperação interna. 
Por isso, os trabalhado 
res devem estender a mão 
á bnrguesia, mesmo ce
dendo e fazendo conces
sões, para que a paz não 
seja perturbada.

o  general Dutra ven
cerá as eleições

Prestes, voltando ás 
suas vistas para a situa
ção do mundo, responde 
que, quanto mais próxi
mos estivermos do fim da 
guerra maior será o pe-
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rigo de «golpes», sobre
tudo porque a quinta co
luna não foi decapitada, 
coisa que só aconteceu 
na Rússia. Devemos evi
tar pensar em «golpe», 
coisa que só interesse ao 
fascismo. Cumpre aos che
fes evitar tal eventuali
dade. Diz que é um ho
mem realista. Que não 
tem dúvidas sobre a vi
tória do general Eurico 
Dutra, caso não se che
gue á unificação em tor
no de um candidato ú- 
nico.

Contra os oportunistas

Filosofando, mostrou 
que 0 verdadeiro dirigen
te político é aquele que 
se coloca á frente da mas
sa e não aquele que fa
reja as suas inclinações 
para se orientar.

Anuoctem neste jornal
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Banda Sinfônica
da Força Policial de 

São Paulo
C oncertos S in fô n ico s  

e L fncos

No próximo dia 11 de 
Maio, ás 20,30 horas, no 
Cine Teatro Baurú (Erap. 
Pedutti, gentilraente cedi
do), a Banda Sinfônica 
da Fôrça Policial de São 
Paulo, grandioso conjun
to composto de mais de 
150 figuras, das quais 60 
solistas, virá a Baurú o- 
ferecer dois concertos de 
música sinfônica e lírica. 
Do programa, elaborado 
com 0 carinho que me
rece o alto senso artísti
co do povo desta cidade, 
constarão peças de Liszt, 
Beethoven, Chopin, Mo- 
zart, Schubert, Carlos Go
mes, Rossini, Verdi, Res- 
pighi, Mascagni, Leonca- 
valo, Puccini, e outros 
mestres de reuome mun
dial.
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AííEIVrB.^S: Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal —- Jacareí — Jaú — Lo- 
rena— Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaíja - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté —  Ubirama (ex-I.ençóis) (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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A Imprensa tem um dever a cumprir!
VILAR  SAN JU a N

Diretor de Imprensa do CEC para «O ÉCO>

No momento em que 
em todo o mundo cho 
cara-se as mais diversas 
paixões partidárias, em 
que um verdadeiro tu 
multo político invade to
dos os indivíduos, desta 
ca se o magno dever que 
a imprensa tem a c u íd - 
prir em obediência aos 
seus princípios de escla
recer a opinião de todos 
os povos.

Vivemos um mo
mento de absoluta con
fusão política, os parti
dos frutificam terapestuo- 
samente, os candidatos 
surgem interminavelmen- 
te e faltarn-nos os pro
gramas.

Para podermos atraves
sar vitoriosamente essa 
crise política que se ma
nifesta não só DO Brasil 
mas em todos os paizes 
libertados da Europa tor
na-se mistér que a im
prensa venha ao meio 
publico tomar parte ati

va na luta pelo esclare
cimento, pela verdade e 
pela honestidade. Os a- 
pelos dirigidos á impren
sa por Churchill e pelo 
saudoso Roosevelt, quan
do a situação Diilitarda In
glaterra e dos seus alia
dos era por demais pe
nosa, devem constituir-se 
em exemplos que deve 
mos imitar. As vitórias 
da imprensa britânica e 
norte-americana nesse 
setor, deverão tornar-se 
também nossas. Os ensi- 
nampntos colhidos duran
te esta guerra valem 
por uma consagração da 
imprensa mundial.

Eis porque sôou a ho
ra da Imprensa! Os po
vos todos depositam ne
la suas esperanças de 
vitória política, vitória 
moral como nela deposi
taram suas esperanças 
de vitória militar!

Anuaciem neste jornal
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Grupo Escolar Espe
rança de O liveira

Edna Plioiis de Queiroz 4°. ano

kíO  B R A N C O
José Maria da Silva 

Paranhos Filho, do Ba 
rãn do Rio Bra -co, nas
ceu na cid.Hde do Rio de 
laneiro a 20 de Abril de 
1.845. ^

Era filho do Visconde 
do Rio Branco, o grande 
autor da lei do “Ventre 
Livre” .

Dedicou-se aos estudos 
de Geografia e Historia 
da America e particular 
mente do Brasl. Quis 
conhecer bem sua Pátria 
para bem poder servi la.

Foi ministro das Rela
ções Exteriores durante 
muitos anos e sua passa 
gem nesse cargo trouxe 
como consequência a he- 
gemonit* no continente 
sul americano.

Rio Branco resolveu 
todas as nossas ques 
tões de fronteiras e 
conquistou para nossa 
Pátria, um lugar de des
taque no concerto das 
nações. A ele devemos 
a incorporação dos terri
tórios das Missões, do 
Amaijá e do Acre que 
aumentaram o nosso pa- 
iz com mais 500 mil qui
lômetros quadrados. Gon- 
seguiu também a criação 
do cardinalato brasileiro, 
o único da America do 
Sei.

Por essas e outras 
conquistas diplomáticas 
Rio Branco toniou-se, 
para os brasileiros, um 
paladino que sempre ba
talhou em defesa da nos
sa honra e dos interesses 
da nossa grandeza, Daí 
a ser considerado pelos 
seus patrícios como o 
maior dos brasileiros e 
terpe tornado digno do 
titulo de “ Benemérito da 
Pátria” ,

A vida precisa de Rio 
Branco findou-se na Ca
pital Federal em 10 de 
Fever*eiro de 1,912. Mor
reu pobre mas legou aos 
brasileiros, ura Brasil 
grande, poderoso, unido 
e respeitado.

Comentários da Im
prensa Inglesa sobre o 

pacto Russo-Polonez
L(JNDRES — A assina

tura, em Moscou, ontem, 
do tratado de amizade 
e assistência entre a U- 
üião Soviética e o gover 
no provisório polor.ez de 
Lublin, é considprado 
pelo croni.'̂ ta diplomático 
do “ '^unday Times” co
mo resposta Ba Hussia 
á atitude cios Estados U 
nidos. apoiada peia Grã 
Bietanlia, de que á luz 
dos acordos cie Yaita, 
somente um novo e mais 
representativo governo 
poionês podeiici ser con 
vidado a comparecer á 
Conferência de S. Fran
cisco.

E continua o cronista; 
A decisão do marechal 
Stalin em suma, de man 
dar Molotoy á Conferôn 
cia, parece mc»strar que 
está faltando entusiasmo 
á Rússia no tocante a 
Conferência. Barece que 
a União Soviética depo
sita mais confiança nos 
acordos regionais que 
está concluindo, do que 
na maquinária coinpieta 
da projetada liga de se- 
gurançi geral”

Acha tod.ivia o cronis
ta T'0 final de seu artigo, 
que as dificuldades quan
to á representação da 
Polonia íia Conferência 
de São Francisco não 
foram resolvidas e nem 
sequer aplainadas cora 
a assinatura do novo 
tratado.

É UM A D O rN CA  a itA V fS S IM A  
M U ITO  PER IG O SA P A R A  A FA 
M ÍL IA  C PAR A  A RAÇA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO DÊS8E G RAND E FLAG ELO  

U S E  O
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FERIDAS 

DARTROS 

M ANCH AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO h A «9 ANOS  

VENDE-SE EM TÚDA PAR1E

REFORMAM COLCHÕES
Reíormam-se colchões para 

Serviço feito cora
casal e solteiro.
capim Membeca e algodão.

P R K Ç < » S  M O I » a < ’O S
Tratar eoni os

Av. Coronel Virgílio Rocha,
Luiz Diegoli &  Cia.
289 - UBIRAMA
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Secretaria da Agricultura Indústria e C oinérc ií )

Doparfamento da Produção Auímai

Divisão de Proteção* e Produção de Peixes e Animais SiivesPes 
E S T A Ç À O  DE C A Ç A  D O  A N O  DE 1945 

Periodos especiais para caça
a) — de Veados, Queixadas e Caetefús - de 15 de

junho a 31 de agosto;
b) — de I^lutuns. Jacúi$, daenpeniba, olaú, .^iaeu-

co e Inhambús - de 15 de julho a 30 de setembro;
c) de <;)odoruus e Perdi*;es - de l.o de maio a 31 de 

julho;
IA proibida a eaça:

a) — á noite em todo o Estado;
b) — nos municípios de São Paulo, Amparo, Analamlia, 

Socorro, Serra Negra, Lindoia, Itapira, Pedreira, Pirassunun- 
ga e Itatiba;

c) nos distritos municipais séde das cidades de Arara- 
quara, Baurú, Campinas, Franca, dundiaí, Marilia, Piracicaba, 
Ribeirão Preto, Rio Claro, Kio Preto, Santo André, Santos, 
São Carlos, Sorocaba, Taubaté e no de Jaguar! no municí
pio de Mogí-Mirim;

d) -  nos terrenos compreendidos em uma faixa de 6 
(seis) quilômetros em torno das esiaucias hidro minerais e 
xistentes nos municípios de São João da Boa Vista (aguas 
Prata) Liuuoia (Termas de Lindoia), São Pedrc) (aguas sulfí- 
drícas e termais de São Pedro) Itapira (termas cristalia) Ser
ra Negra (Fonte v̂ ânto Antonio) Campinas (Fonte Sônia da 
Agua Valinhos) Santa Barbara do Rio Pardo (termas de San
ta Barbara) e íbirá (aguas sulfurosas de Ibirá);

e) numa faixa de um quilômetro de cada lado do leito 
das vias férreas e rodovias públicas;

f) <lc Ja«fuíin;i«a - era todos os municípios do Estado;
g) <le cotS-^rnas e i»«rdiizes - nos municípios de Soro

caba, Campo Largo, Campo de Jordão, Bonsuceeso, Bragan
ça Paulista, Piracaia, Joanopolis e Atibaia.

Fica estabelecido o seguinte número de peças que ca
da caçador amaüor pode abater em dia de caçada:

Caça de pêlo: uma de cada espécie 
Cüdornas: doze 
Jacús: (luas 
Jaós: uma
Marrecas e marrecões: dez 
Macucos e nuituns: uma

Capoeiras: cinco 
Inhambús: duas 

Jacutingas: uma 
Narcejas: dez 

Patos: dois 
Perdizes: oito

No caso de caçada durar mais de dois dias consecuti
vos, não poderá ser abatido mais do dobro do número de 
peças fixado neste artigo.

i\ntonio Pasnhoarelli 
Fiscal de Caça e Pesca

Novas indústrias serão 
montadas nesta cidade

De fontes seguras, te
mos conhecimento que 
capitalistas ubiramenses 
pretendem montar nesta 
cidade, duas novas indús
trias: um modernissimo 
e grande pastificio e uma 
bem aparelhada fabrica 
de farinha de mandioca 
e milho.

O pastificio será mon
tado para a capacidade

de “desmanchar” 200 sa
cas de farinha, diárias.
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Por força do Direito 
Canônico não foram rea- 
lisadas exequias em in

tenção de Rooseveit

RIO, — Esplica.ndo por
que não se realizaram 
exequias nos templos ca
tólicos em intenção do 
presidente Roosevf^it, um 
vespertino declara que 
de acordo com o ídreito 
Canônico a sohnie C!ín*i- 
mônia só pode ser cele
brada em memniia dos 
que professam a religião 
católica. 0 arcebispo me- 
tropolitafio consultado a 
respeito, solicitou a opi
nião do núncio apostóli
co, D. Aloise Masella, 
que por seu turno, diri
giu um telegrama a San 
ta Sé, obtendo resposta 
contrária. Esclareceu o 
Vaticano que não se tra
tava, de modo algum, de 
caso pessoal, ,mas de 
Dão contrariar o Direito 
Canônico.

O  K r e m l l m
Hoje, com as inúmeras 

vitórias dos soviéticos, o 
mundo inteiro volta sua 
atenção para o Kremiim.

O Kremiim é a forta
leza de Moscou, de nú
mero de monumentos, ca
tedrais, palácios, e o fa
moso sino de h nis., de- 
altura, por 18 ms. de cir
cunferência, pe.-ando . . . 
16Õ.0Ü0 quilos.

De forma quasi triangu
lar, estende-se á margem 
esquerda do rio Moscava. 
O Klemlira está rodee do 
por uma muralha de 12 
ms. de altura e de 2.200 
ms. de comprimento.

nesta cidade, cora a quo
ta estabelecida de 30.000 
sacas. Porem de fontes 
bem informadas, temos 
conhecimento que a quo
ta será elevada para 
80.000 sacas.

Ora, para isso requer 
grande quantidade de ca
na. alem da que já exis
te destinada ao fabrico 
de aguardente

Neste caso, os srs. ne- 
quenos sitiantes, ao lado 
da outra produção agrí
cola, devem plantar ca
na, vendendo-a á usina 
depois

Como se sabe, á exis
tência da nova e propa- 
Kda indústria ubiramen- 
se dependerá do forne
cimento da cana. E para 
a produção de 80 000 sa
cas de açúcar é preciso 
m u i i a .

Então plantemos cana 
e mais cana.

Pela Imprensa
44.® aniversário do «O
TEMPO», de 1 tape va
No dia 21 do corrente, 

transcorreu o 44." aniver
sário de sua existência 
“O Tempo” , orientado 
pelos colegas: Atilas Mar
tins Ronilha, Atila Boni- 
Iha Fiiho e Rodolfo M. 
Boniiha

A folh.n aniversariante, 
que é um dos grandes 
cigulhos da próspera ci
dade de Itapinva, “O ECO” 
felicita pela grata efemé
ride conquistada justa- 
riiente num periodo mais 
sério para a imprensa 
do iníecior.

Devemos plantar cana
Plantar cana e mais cana I

Como é notório, dentro | 
em pouco, será instalada ! 
uma usina de açúcar

O I  .V i í : Adi .V
Hoje em duas sessões 

cora Abott e Costello

2 Caradüras de Sorte
3.a feira ■ 1 de Maio — 

com MÍCKEY ROONEY, 
o grande filme da Metro

Comedia Humana
5.a feira — com o Gordo 
e o Magro

Salve-se p e m  puder
Sábado

Odio e Paixão
Domingo

9 diabo disse não
todo clilorido
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Academia dos Felizes

Correndo os olhos sobre um 
pequeno compêndio histórico, ví 
que, em diversas épocas, foram 
fundadas inúmeras Academias, en
tre elas a Academia dos Felizes, 
no Rio de Janeiro, no ano de 
1736, cujo lema era : ''I^navia
fugenda et fugienday>.

Academia dos Felizes, nome 
bastante sugestivo e tão extranho 
numa época desta: guerra, políti
ca, amores, tudo muito caro . . . 
não sei.

Porem, o fato é que aqueles a- 
cadêmicos haviam de se achar 
sempre felizes, ainda que recebes
sem contas para pagar, a política 
lhe fosse contrária, os negócios 
mal e os amores tomassem ru
mos diferentes.

Trinta era o número legal do 
grêmio dos felizes, cifra bastante 
elevada para manter a Casa rcal- 
mente composta e que os seus 
membros se julgassem verdadeira
mente felizes. Porque, em 1736, 
o homem feliz, conforme manda
vam os canônicos da Academia, 
já não tinha camisa, a qual devia 

^  ser emprestadá^um principe para 
salvar-lhe a vida de uma grave 
doença.

Portanto, naquela época, agora 
imagine hoje, amigo leitor.

LiSSER

Diretor; Alexandre C h itto ' Gerente: Fiavio Paccoia
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Aniversários
Fazem auos hoje; snrta. 

OHuda [jorenzetti. sra da. 
Otavia M. Conejílian e o 
jovem Gerson Giacomini 
fuiieionário do Banco Na
cional da Cidade de S Pau
lo rt.A. com sede nes a di- 
dade

— amanhã! menina Jea- 
iiette Fayad.

— dia l! menina Maria 
de Lourdes Ciceone, sr. Ivo 
de Mattos, jovem Fgidio 
Briquese, residente em São 
Paulo, e srtos. Ida Loren- 
zetti e Elza Se^alla.

— dia 2: sra. da. Leonil- 
da P. Coneglian, esposa do 
sr. Vitoião Coneglian, me
ninas Rosa Stanguiui, filha 
do snr. Ângelo Stanguini, 
Maria Matalda Bosi e stas; 
Ma ri lia Bosi, estudante em 
Botncatú, Elza Radicchi e 
Jandii-a Duarte.

— dia 3: sra. Angélica P. 
Capoani, esposa do sr. Sil
vio Capoani, snr. Sétimo 
Frezza e jovem Donald Orsi.

—dia 4! meninas Neuza 
filhinha do sr. Elidio Gia
comini e de da. Barbara 
M. Giacomini. Neuza Co
neglian, Lucy Clari Paeoo- 
la, snr. Marino de Santis, 
snra. da. Alaide M. Cicco 
ni, esposa do sr. Giovani- 
no Cicconi, srta. Alice Co
neglian, jovem Armando 
Batistela e menino G^rva- 
sio Paccoia, filho do snr. 
Armando R. Paccoia.

— dia 5: meninos Milton 
Pereira e João José Coneg
lian, filho do snr. Antonio 
Coneglian Sobrinho.

Casamento
Realiza-se d o  próximo 

dia 5 as 16 horas, na I- 
greja Matriz desta cida
de, 0 enlace matrimonial 
do snr. Fernando Eugê
nio, filho do snr. José 
Eugênio e de da. Luzia 
Maria de Jesus, com a 
sta. Herminia Colomera, 
filha do snr. Salvador 
Colomera e de da. An- 
tonia C. Serralvo.

Entre Nós
Desde alguns dias, a- 

cha-se entre nós o snr. 
Luiz de Azevedo, alto 
funcionário do Instituto 
do Açúcar e do Álcool, 
atual gerente da Distila- 
ria Central de Lençóis.

•Ao sr. Luiz de Azeve
do, a imprensa local lhe 
deseja h nga permanên
cia nesta cidade..

Declaração
Declaro a esta e de

mais praças que ne>ta 
data vendi ao Snr. .Anio- j 
nio Felippe de Souza, 
meu estabelecimento co
mercial sito nesta cidade 
á Rua Floriano Peixoto 
n°. 492, livre e desemba
raçado de qualquer o- 
nus."

Ubiraraa, 18 de Abril de 
1945.

|i« Joãu A lves de Souza 

Leonardo de Sonza

Concordo
Antonio Felippe de Sonza

h ’s \jezes  ta m b é m  
te m o s  ra z ã o

Todo mundo deve lem
brar que pouco antes de 
iniciar-se a construção 
do hospital Nossa Senho
ra da Piedade, o local 
da sua edificação quasi 
que se tornou um im 
passe.

Muitos opinavam que 
devia construir-se de 
fronte a cadeia pública. 
E «O E’Cü» sempre opi
nou pelo local onde o 
hospital está atualmente.

E vamos supôr que a 
sua construção houves 
se mesmo se dado de 
fronte á cadeia, seria su
ficiente. agora, o espaço 
territorial?

E’ que ante>, em ima
ginação, ninguém ideava 
a nossa Santa <'asa em 
suas proporções reais, ü 
seu tamanho ultrapassou 
a espectativa de todos 
os ubiramenses. E a sua 
localização valeu

E por isso, ás vezes 
temos razão também.

Quadra de Tenis e Bo
la ao Cestí) em Ubirama
Bela obra de esportis$tas 

entUKÍastas

Um grupo de esportis
tas entusiastas de nossa 
terra, compreendendo a 
alta finalidade de prati
car 0 esporte em Ubira
ma, construiram duas be- 
lissimas quadras: Bola
ao Cesto e Tenis, as 
quais serão inauguradas

A l f o l a í a r m  C i c c o n i
(Cunfeet^õe» a Caprlebu)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
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SJ;;U u. y g. y  y-. Uii-

dentro de poucos dias, 
talvez domingo próximo.

A pleiade de jovens, 
que se compõe dos srs: 
Nardí Zillo, José Iran 
Garrido, Francisco Garri
do, João B. Moura Ca
margo, Donato Ciccone 
Neto e Aldo Coneglian, 
merece sinceros elogios 
e parabéns pelo pronto 
êxito obtido, em tão cur
to periodo de tempo.

Assim' a dicidida deli
beração dos jovens cujo 
nome transcre^^emos, pro
porcionará mais um ex- 
plêndido meio de diver
são á população ubira- 
mense, como também no
vas possibilidades á ju
ventude de nossa terra 
para praticar mais exten
sivamente o esporte.

Hoje no Cíne Guarani: 2 Caraduras de Sorte

Anuaciem neste jjornal

Grupo Escolar Espe
rança de O liveira

Barão do Rio Branco
O centenário natalício 

do Barão do Rio Branco, 
o inolvidavel chanceler 
brasileiro a quem nossa 
terra deve os mais des
tacados serviços, foi con- 
dignameníe comemorado 
a 20 do corrente por to
das as classes daquele 
estabelecimento.

Tíradentes
Pela manhã de 21 do 

corrente, em singular ses
são cívica, foi prestada 
significativa homenagem 
a Joaquim José da Silva 
Xavier — o Tiradentes, 
mártir da indepeiidência 
da nossa Pátria, pelos a- 
lunos e corpo docente da
quela casa de ensino.

Matrícula
E’ dever de todo pai 

ou responsável matricu
lar os menores de 7 a 14 
anos de idade. A direção 
do grupo avisa que há 
vagas em todos os anos 
e que tomará as neces
sárias providêucias con
tra quem se opuzer á ma
trícula ou frequência de 
menores na idade esco
lar.


